
concurso público 

002. Prova objetiva

ANALISTA TécNIco cIeNTífIco
(coNTAdor)

 Você recebeu sua folha de respostas, este caderno, contendo 60 questões objetivas, e o caderno de prova dissertativa.

 Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

 Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

 Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

 Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

 A duração das provas objetiva e dissertativa é de 5 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de 
respostas e para a transcrição do texto definitivo.

 Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 3 horas do início das provas.

 Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

 Ao sair, você entregará ao fiscal o caderno de prova dissertativa, a folha de respostas e este caderno, podendo levar 
apenas o rascunho de gabarito, localizado em sua carteira, para futura conferência.

 Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno de questões.

10.02.2019

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 07.

Progresso, enfim

Em atraso nas grandes reformas da Previdência Social e 
do sistema de impostos, o Brasil tem obtido avanços em uma 
agenda que, tomada em seu conjunto, mostra-se igualmente 
essencial – a da melhora do ambiente de negócios.

Trata-se de objetivos tão diferentes quanto facilitar a cria-
ção de empresas, reduzir o custo de licenças ou ampliar o 
acesso ao crédito. Grande parte dessas providências não 
depende de votações no Congresso, mas sim do combate 
persistente a empecilhos burocráticos e ineficiências do setor 
público.

A boa notícia é que o país subiu 16 posições no mais 
conhecido ranking dessa modalidade, divulgado a cada ano 
pelo Banco Mundial. A má é que a 109a colocação, num total 
de 190 nações consideradas, permanece vergonhosa.

O progresso ocorreu, basicamente, em quatro indicado-
res – fornecimento de energia elétrica, prazo para abertura 
de empresa com registro eletrônico, acesso à informação de 
crédito e certificação eletrônica de origem para importações.

Pela primeira vez em 16 anos de publicação do relatório, 
o desempenho brasileiro se destacou na América Latina. Os 
países mais bem posicionados da região, casos de México 
(54o lugar), Chile (56o) e Colômbia (65o), apresentaram 
pouca ou nenhuma melhora.

Numa perspectiva mais ampla, o ambiente de negócios 
vai se tornando mais amigável na maior parte do mundo. A 
edição mais recente do ranking catalogou número recorde de 
314 reformas realizadas em 128 economias desenvolvidas e 
emergentes no período 2017/2018.

Fica claro, no documento, que o maior atraso relativo do 
Brasil se dá no pagamento de impostos, dados a carga ele-
vada e o emaranhado de regras dos tributos incidentes sobre 
o consumo. Nesse quesito em particular, o país ocupa um 
trágico 184o lugar no ranking.

O caminho óbvio a seguir nesse caso é uma reforma am-
biciosa, que racionalize essa modalidade de taxação. Mesmo 
que não seja possível abrir mão de receitas, a simplificação 
já traria ganhos substanciais em eficiência ao setor produtivo.

(Editorial, Folha de S.Paulo, 06.11.2018. Adaptado)

01. As informações do editorial indicam que o Brasil

(A) conseguiu um tímido desempenho no ambiente 
de negócios, que só não foi melhor porque muitas 
providências estavam atreladas a votações no Con-
gresso.

(B) obteve um progresso considerável no ranking do 
Banco Mundial, o que fez o país aproximar-se de 
seus vizinhos com bom desempenho na América 
Latina.

(C) contrariou o ambiente de negócios que vem se de-
senhando na maior parte do mundo, pois, assim 
como outros países da América Latina, não apre-
sentou nenhuma melhora.

(D) manteve uma colocação desonrosa no ranking do 
Banco Mundial, considerando-se que no país não 
foram registradas reformas que melhorassem seu 
desempenho.

(E) está em uma colocação vexatória no ranking do 
Banco Mundial, apesar de o país ter subido 16 po-
sições e se destacado na América Latina pelo seu 
desempenho.

02. Considere as passagens:

•   ...  combate persistente a empecilhos burocráticos e 
ineficiências do setor público. (2o parágrafo)

•   Numa perspectiva mais  ampla,  o  ambiente de negó-
cios vai se tornando mais amigável na maior parte do 
mundo. (6o parágrafo)

•   ... dados a carga elevada e o emaranhado de regras 
dos tributos incidentes sobre o consumo. (7o pará-
grafo)

Conforme o contexto em que ocorrem, as expressões em 
destaque significam, correta e respectivamente:

(A) intermitente; justo; grupo restrito; que têm efeitos.

(B) fortuito; amistoso; conjunto ordenado; que se refle-
tem.

(C) continuado; favorável; mistura confusa; que recaem.

(D) ocasional; sentimental; ajuntamento incoerente; que 
amenizam.

(E) frequente; harmonioso; compilação minuciosa; que 
se revertem.
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06. Assinale a alternativa em que a reescrita de passagem do 
texto está correta quanto à norma-padrão de pontuação.

(A) O Brasil, segundo a boa notícia, subiu 16 posições 
no ranking do Banco Mundial; se bem que, ainda 
está na 109a colocação, num total de 190 nações 
consideradas.

(B) Quanto ao pagamento de impostos em particular, 
o Brasil, conforme o documento do Banco Mundial, 
ocupa o 184o lugar no ranking, que abrange 190 
 nações.

(C) México, Chile e Colômbia, apresentaram pouca ou 
nenhuma melhora mas são os países mais bem po-
sicionados da América Latina.

(D) Considerando-se: a carga elevada e o emaranhado 
de regras dos tributos incidentes sobre o consumo; 
o ranking do Banco Mundial deixa claro, que o maior 
atraso relativo do Brasil se dá no pagamento de im-
postos.

(E) O progresso brasileiro ocorreu, em quatro indica-
dores; fornecimento de energia elétrica, prazo para 
abertura de empresa com registro eletrônico, acesso 
à informação de crédito e certificação eletrônica de 
origem para importações.

07. Assinale a alternativa correta quanto à colocação prono-
minal, de acordo com a norma-padrão.

(A) Se vê, pelos dados do ranking do Banco Mundial, 
que o Brasil destacou-se basicamente em quatro in-
dicadores.

(B) O ambiente de negócios atualmente tem tornado-
-se mais amigável, o que vê-se pelas reformas 
 realizadas.

(C) Ainda que se tenha destacado o desempenho do 
Brasil no relatório do Banco Mundial, sabe-se que o 
país precisa avançar nos negócios.

(D) Deve racionalizar-se quanto aos pagamentos de  
impostos para que não condenem-se os países a um 
retrocesso econômico.

(E) Quando analisa-se o ranking do Banco Mundial, se 
constata que alguns países da América Latina apre-
sentaram pouca ou nenhuma melhora.

03. Mantendo-se o sentido original e em conformidade com 
a norma-padrão, a frase final do texto – Mesmo que não 
seja possível abrir mão de receitas, a simplificação já traria 
ganhos substanciais em eficiência ao setor produtivo. –  
está corretamente reescrita em:

(A) Por mais que não se possa dispensar receitas, uma 
decorrência natural da simplificação seria ganhos 
substanciais em eficiência ao setor produtivo.

(B) Conquanto seja impossível desistir de receitas, já 
haveria ganhos substanciais em eficiência ao setor 
produtivo com a simplificação.

(C) Como não é possível dispensar receitas, é com a 
simplificação que se trará ganhos substanciais em 
eficiência ao setor produtivo.

(D) Enquanto não for possível limitar receitas, a simplifi-
cação já trará ganhos substanciais em eficiência ao 
setor produtivo.

(E) Não obstante a impossibilidade de abandonar recei-
tas, já ocorreria ganhos substanciais em eficiência 
no setor produtivo, se houvesse a simplificação.

04. Assinale a alternativa em que as formas destacadas ex-
pressam, correta e respectivamente, ideia de progressão 
e de hipótese.

(A) ... o ambiente de negócios vai se tornando mais 
amigável na maior parte do mundo. / ... a simplifica-
ção já traria ganhos substanciais em eficiência ao 
setor produtivo.

(B) O caminho óbvio a seguir nesse caso é uma refor-
ma ambiciosa... / Os países mais bem posicionados 
da região [...] apresentaram pouca ou nenhuma 
 melhora.

(C) ... o Brasil tem obtido avanços em uma agenda 
que... / Trata-se de objetivos tão diferentes quanto 
facilitar a criação de empresas...

(D) O progresso ocorreu, basicamente, em quatro indi-
cadores... / ... o maior atraso relativo do Brasil se dá 
no pagamento de impostos...

(E) Nesse quesito em particular, o país ocupa um trági-
co 184o lugar no ranking. / Grande parte dessas pro-
vidências não depende de votações no Congresso...

05. Há termo empregado em sentido figurado na passagem:

(A) ... mostra-se igualmente essencial – a da melhora do 
ambiente de negócios.

(B) A edição mais recente do ranking catalogou número 
recorde de 314 reformas...

(C) ... o maior atraso relativo do Brasil se dá no paga-
mento de impostos...

(D) Nesse quesito em particular, o país ocupa um trágico 
184o lugar no ranking.

(E) ... a simplificação já traria ganhos substanciais em 
eficiência ao setor produtivo.
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09. Analisando as informações textuais, é correto afirmar que

(A) o uso do sinal grave para indicar a crase, que gera 
dúvidas até para bons conhecedores da língua, ocor-
re em um contexto marcado pela presença obrigató-
ria de preposição e artigo definido.

(B) o conhecimento para usar ou não o acento grave, 
que indica a crase, está mais relacionado à percep-
ção subjetiva dos encantos desse sinal do que à pró-
pria sintaxe da língua.

(C) o emprego do sinal grave decorre de um aprendi-
zado pelo avesso, ou seja, que ocorre quando se 
aprendem as situações em que há a presença obri-
gatória de artigo definido e preposição.

(D) o fato de muitas pessoas com bons conhecimentos 
da língua ficarem constrangidas em algumas situa-
ções devido ao mau emprego do sinal grave tem fei-
to com que ele seja abolido.

(E) a utilização do sinal grave é marcada por determina-
das construções reguladas pelos encantos do sinal, 
e isso comprova que, em mais da metade dos usos, 
esse acento é facultativo.

10. Considere o trecho final do texto:

Por exemplo, o artigo definido feminino “a” não pode ser 
usado em determinadas situações, o que, por exclusão, 
nos leva ao raciocínio de que o “a” da construção é ape-
nas a preposição “a”.

Assinale a alternativa em que a primeira frase confirma 
e a segunda frase nega o contido na passagem final do 
texto.

(A) Quando cheguei à repartição, percebi que ali foram 
feitas algumas mudanças. / A nova funcionária foi 
encaminhada à direção do setor.

(B) Durante a reunião do departamento, lemos, com 
atenção, a ata da anterior. / Emprestei o livro impor-
tado a quem não deveria.

(C) Oferecemos a todos os participantes do evento um 
exemplar do livro. / Na reunião, eles se referiram a 
essa nova lei.

(D) Analisando a documentação, conclui-se que está 
tudo em ordem. / Pedimos atenção à nova legislação 
do condomínio.

(E) Encontrei o autor a cujo livro nos referimos na última 
bienal. / A foto do acidente à qual tive acesso me 
deixou chocada.

08. Muitas das vezes, os investidores vão à procura de opi-
niões que corroborem     sua, quando o que deviam 
era procurar, sobretudo, opiniões contrárias. Quando en-
contram opiniões que divergem     sua, os investido-
res tendem a descredibilizá-las ou a lê-las na diagonal, 
processo exatamente oposto     que ocorre quando 
descobrem opiniões coincidentes     deles, que leem 
com muita atenção, veneração, quase que procurando 
um reforço positivo que lhes dê o empurrão que faltava 
para validar a sua posição.

(www.jornaldenegocios.pt. Adaptado)

Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas do 
enunciado devem ser preenchidas, respectivamente, 
com:

(A) na ... à ... à ... às

(B) com a ... da ... a ... à

(C) na ... com a ... o ... das

(D) a ... da ... ao ... com as

(E) com a ... com a ... com o ... com as

Leia o texto para responder às questões de números 09 e 10.

É muito comum o brasileiro sofrer com o acento gra-
ve, sinal que serve para indicar crase, ou seja, a fusão de 
“a + a”. Ele é apenas um sinalzinho com inclinação à 
esquerda, tem seus encantos, porém deixa muita gente boa 
em situação delicada.

Quando alguém me pergunta como faz para aprender a 
“crasear”, digo para começar pelo avesso: primeiro aprenda 
a não colocar o acento em lugar proibido. Há certas constru-
ções em que ele não cabe, pois falta metade: um dos “a + a” 
não comparece. Por exemplo, o artigo definido feminino “a” 
não pode ser usado em determinadas situações, o que, por 
exclusão, nos leva ao raciocínio de que o “a” da construção é 
apenas a preposição “a”.

(Dica do professor João Bolognesi, texto editado por Talita Abrantes. 
Em: https://exame.abril.com.br)
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R A S C u N H OMateMática

11. De acordo com a Companhia Nacional de Abastecimentos 
(Conab), a saca de 60 kg do arroz longo fino, em casca, foi 
comercializada, no Estado de São Paulo, ao preço médio 
de R$ 50,05, no mês de janeiro de 2018, e ao preço médio  
de R$ 47,75, no mês de fevereiro de 2018. Isso significa 
que, de janeiro para fevereiro de 2018, o preço médio de 
comercialização do referido produto teve uma variação 
 negativa que ficou entre:

(A) 4,4% e 4,5%

(B) 4,5% e 4,6%

(C) 4,7% e 4,8%

(D) 4,8% e 4,9%

(E) 4,9% e 5,0%

12. Propor ações civis públicas é uma das funções dos Ministé-
rios Públicos. No ano de 2010, de acordo com informações 
disponibilizadas no site do Ministério Público do Estado de 
São Paulo (MP-SP), o número de ações públicas, propos-
tas pelo referido Ministério, que foram julgadas com senten-
ças procedentes ou parcialmente procedentes superou em 
181 o quádruplo do número de ações julgadas com senten-
ças improcedentes. Sabendo-se que, se forem adicionadas 
41 ações àquelas que foram julgadas com sentenças pro-
cedentes ou parcialmente procedentes, o número dessas 
seria igual ao quíntuplo do número de ações julgadas com 
sentenças improcedentes; então, é correto afirmar que o 
número total de processos julgados naquele ano, propostos 
pelo MP-SP, foi igual a

(A) 1 291.

(B) 1 296.

(C) 1 301.

(D) 1 306.

(E) 1 311.
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R A S C u N H O13. Suponha que um grande pedaço de terra tenha sido adqui-
rido por um município, pelo valor total de R$ 655 milhões, 
e, com indícios de possível superfaturamento do valor de 
compra, o Ministério Público Estadual (MP) foi acionado 
para estudar a possível abertura de um processo contra 
esse município. Suponha, também, que, ao estudar o caso, 
um analista técnico tenha identificado que o valor justo pelo 
metro quadrado da terra adquirida era de R$ 40,00, e que 
a figura a seguir tenha sido utilizada pelo MP, como a que 
melhor apresentava as informações para determinar a área 
total da terra adquirida.

Nesse caso, após o suposto estudo, o analista técnico 
concluiria, corretamente, que o valor pago pela prefeitura 
estaria

(A) mais de R$ 10 milhões acima do valor considerado 
justo.

(B) menos de R$ 10 milhões acima do valor considerado 
justo.

(C) igual ao valor considerado justo.

(D) menos de R$ 10 milhões abaixo do valor considera-
do justo.

(E) mais de R$ 10 milhões abaixo do valor considerado 
justo.
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R A S C u N H O14. O gráfico a seguir, disponível no site do Ministério Público 
do Estado de São Paulo (MP-SP), faz parte do Relatório-
-Diagnóstico 2002-2010 e identifica a relação entre as 
despesas de pessoal e os valores totais executados pelo 
MP-SP, no período em questão.

(http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/home/banco_imagens/ 
flash/RelatorioDiagnostico2011/rdmp12.pdf)

Com base nas informações apresentadas no gráfico, 
 assinale a alternativa que contém uma afirmação neces-
sariamente verdadeira.

(A) De 2004 a 2008, as despesas de pessoal diminuí-
ram, ano a ano.

(B) De 2004 a 2008, os valores totais executados 
 aumentaram, ano a ano.

(C) De 2004 a 2008, ano a ano, as diferenças entre os 
valores totais executados e as despesas de pessoal 
foram diminuindo.

(D) De 2004 a 2008, ocorreram, ano a ano, reduções 
nas razões entre as despesas de pessoal e os valo-
res totais executados.

(E) De 2004 a 2008, ocorreram, ano a ano, reduções 
nas razões entre os valores totais executados e as 
despesas de pessoal.
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15. A tabela a seguir, que consta do Boletim Regional – julho de 2018, do Banco Central do Brasil, apresenta informações 
sobre a evolução do emprego formal no Estado de São Paulo.

Novos postos de trabalho
Acumulado no trimestre (em mil)1/

Discriminação 2017 2018
Mai Ago Nov Fev Mai

Total 37,8 40,1 –6,5 –66,1 84,0

Indústria de transformação 10,1 –3,9 –8,6 –6,2 20,1

Comércio –8,7 17,5 25,9 –23,2 –2,2

Serviços 13,5 15,5 3,4 –3,4 58,3

Construção civil –9,9 –6,8 –10,8 –4,8 2,9

Agropecuária 29,4 18,3 –14,3 –22,9 1,9

Sev. Industr. de utilidade púbica –0,5 –0,8 –0,6 0,1 1,0
Outros2/ 3,8 0,3 –1,4 –5,6 2,1

Fonte: Ministério do Trabalho
1/ Refere-se ao trimestre encerrado no mês assinalado.
2/ Inclui extrativa mineral, administração pública e outros.

(https://www.bcb.gov.br/pec/boletimregional/port/2018/07/br201807c4p.pdf)

Considerando o ano completo encerrado em maio de 2018 e, apenas, os setores de Comércio e Serviços, o número de 
novos postos de trabalho criados no Comércio corresponde, do número total de novos postos de trabalho criados nesses 
dois setores, a, aproximadamente,

(A) 10%

(B) 12,5%

(C) 15%

(D) 17,5%

(E) 20%

R A S C u N H O
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R A S C u N H O16. Uma pessoa tem o propósito de efetuar, mensalmente, 
aportes em um investimento, iniciando em janeiro de 
2020 e terminando em abril do mesmo ano. Para tanto, 
pensa em, a partir do aporte de fevereiro, sempre investir 

um capital maior em  em relação ao capital investido 

no mês anterior. Supondo que o primeiro aporte seja de 
R$ 2.000,00, a média aritmética simples de todos os 
aportes mensais que essa pessoa terá investido será 
igual a

(A) R$ 2.150,00.

(B) R$ 2.320,50.

(C) R$ 2.640,00.

(D) R$ 2.890,50.

(E) R$ 3.094,00.

17. Três máquinas idênticas e com a mesma força de produ-
ção, trabalhando juntas, embalam uma quantidade X de 
saquinhos do tipo A, contendo 50 parafusos cada um, em 
5 horas e 40 minutos de trabalho ininterrupto. Sabendo-
-se que para a embalagem dos mesmos parafusos, com 
cada saquinho do tipo B contendo apenas 30 unidades, 
essas máquinas realizam o trabalho da mesma quantida-
de X em um tempo 10% menor que o tempo necessário 
para embalar os saquinhos do tipo A, o tempo mínimo 
esperado para que apenas duas dessas máquinas emba-
lem a terça parte de X saquinhos do tipo B, nas mesmas 
condições de trabalho, é de

(A) 2 horas e 19 minutos.

(B) 2 horas e 26 minutos.

(C) 2 horas e 33 minutos.

(D) 2 horas e 40 minutos.

(E) 2 horas e 47 minutos.

18. Ana e Flávio são analistas e trabalham de segunda a 
sexta-feira. A cada 3 dias efetivamente trabalhados, Ana 
participa um dia de um curso de formação em serviço e, 
a cada 4 dias efetivamente trabalhados, Flávio também 
participa um dia desse curso. Considere que, na segun-
da-feira, dia 04.02.2019, ambos participaram do curso de 
formação em serviço. Sabendo-se que o mês de  janeiro 
tem 31 dias, e considerando-se que, na cidade em que 
Ana e Flávio trabalham não houve feriado municipal em 
2019, até 04.02, a vez imediatamente anterior em que 
ambos participaram do referido curso foi no dia

(A) 03.01.2019.

(B) 07.01.2019.

(C) 15.01.2019.

(D) 17.01.2019.

(E) 23.01.2016.
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R A S C u N H O19. Uma verba total de R$ 4,9 milhões deverá ser dividida em 
três partes, A, B e C, de modo que B deverá ser R$ 100 mil 
menor que a oitava parte de A, e C deverá ser R$ 200 mil 
maior que o quádruplo de B. Das partes A, B e C, a maior 
parte deverá ser no valor de

(A) R$ 2,8 milhões.

(B) R$ 2,9 milhões.

(C) R$ 3,0 milhões.

(D) R$ 3,1 milhões.

(E) R$ 3,2 milhões.

20. No site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), há um link que leva o internauta a uma página 
contendo um contador que faz a projeção da população 
brasileira. No dia 13.11.2018, às 21h 21min 52s, horário 
de Brasília, o contador estava em 209 100 580 habitantes, 
e o tempo médio para o aumento de 1 habitante na popu-
lação era de 19 segundos, levando-se em consideração as 
estatísticas de natalidade e mortalidade brasileiras. Man-
tidos esses parâmetros, no final daquele dia, ou seja, às 
24h 00min 00s, a projeção para o número de brasileiros no 
referido site era de, aproximadamente,

(A) 209 100 900 habitantes.

(B) 209 100 990 habitantes.

(C) 209 101 080 habitantes.

(D) 209 101 170 habitantes.

(E) 209 101 260 habitantes.
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noções de inforMática

21. Considere a pasta Ministério Público criada na biblioteca Documentos em um computador com MS-Windows 7, em sua 
configuração original, exibida a seguir.

Utilizando o WordPad do Windows, o usuário digitou um texto e deseja salvá-lo no formato original do aplicativo, mas com 
o nome Descrição. Assinale a alternativa que apresenta o resultado dessa ação.

(A) Uma mensagem de erro vai sugerir que o documento seja salvo com o nome Descrição – Cópia.

(B) Uma mensagem de erro não permitirá que o documento seja salvo com o nome Descrição.

(C) O documento será salvo normalmente com o nome Descrição.

(D) O documento será salvo com o nome Descrição – Cópia.

(E) O documento será salvo com o nome Descrição – Cópia (3).

22. Assinale a alternativa que contém a quantidade máxima de itens que podem ser armazenados na área de transferência do 
MS-Windows 7 e no MS-Office 2010, ambos em sua configuração original, correta e respectivamente.

(A) 1 e 8.

(B) 1 e 24.

(C) 8 e 24.

(D) 24 e 1.

(E) 24 e 8.

23. Observe as palavras digitadas e formatadas no MS-Word 2010, na sua configuração padrão.

BALANÇO
ativos

passivos

PATRIMÔNIO

Após selecionar a palavra BALANÇO, assinale a alternativa com a formatação que será aplicada nas palavras após a 
execução das ações a seguir:

I. Clique em 
II. Seleção das palavras ativos e passivos simultaneamente
III. Seleção da palavra PATRIMÔNIO

(A) ativos; passivos; PATRIMÔNIO.

(B) ativos; passivos; PATRIMÔNIO.

(C) ATIVOS; PASSIVOS; PATRIMÔNIO.

(D) ATIVOS; PASSIVOS; PATRIMÔNIO.

(E) ativos; passivos; PATRIMÔNIO.
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24. Observe o texto e as respectivas marcas de parágrafos e formatações presentes em um documento do MS-Word 2010, 
em sua configuração original.

Após selecionar todo o texto, o usuário executou o comando de conversão de texto em tabela. Assinale a alternativa que 
contém as palavras que permanecerão juntas em uma mesma célula na nova tabela.

(A) impostos a recuperar.

(B) fornecedores obrigações.

(C) acordos comerciais.

(D) financiamentos estoques.

(E) recebíveis fornecedores.

Observe o balanço da empresa Exemplo, que foi feito no MS-Excel 2010, em sua configuração padrão, e está apresentado 
parcialmente na figura, e responda às questões de números 25 e 26.

Note que alguns valores foram ocultados propositalmente.

25. Os valores do bloco de ativos circulantes foram obtidos da planilha Ativos, existente na mesma pasta de trabalho do ba-
lanço apresentado:

O valor 743 atribuído a Inventários, célula B7 da planilha Balanço, foi obtido com a fórmula:

(A) =PROCV(B7;Ativos!A:B;2;FALSO)

(B) =PROCV(Balanço!C7;A:B;2;FALSO)

(C) =PROCH(Balanço!B;Ativos!A:B;2;FALSO)

(D) =PROCV(B7;A1:B6;2;VERDADEIRO)

(E) =PROCH(B7;A1:B6;2;VERDADEIRO)
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26. Assinale a alternativa que contém a alíquota utilizada para calcular o imposto de renda a pagar, célula F6 da planilha 
B alanço, cuja fórmula está descrita a seguir.

=SE(C10>1000;SE(C10>3000;SE(C10>5000;C10*0,0612);C10*0,0825);C10*0,105)

(A) 0,0612%

(B) 0,0825%

(C) 6,12%

(D) 8,25%

(E) 10,5%

27. Observe a pasta de trabalho do MS-Excel 2010, na sua configuração padrão.

Considerando os parâmetros de impressão aplicados em toda a pasta de trabalho, assinale a alternativa que contém a 
quantidade de folhas que serão impressas, assumindo que o conteúdo de cada planilha cabe em uma página e que a 
impressora está alimentada com papel Ofício.

(A) 1

(B) 2

(C) 9

(D) 14

(E) 18
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28. Considere a planilha do MS-Excel 2010, em sua configuração original, exibida na figura a seguir.

Com todas as linhas selecionadas, foi aplicada a seguinte classificação:

Após a classificação, Despesas Gerais e Administrativas aparecerá na linha:

(A) 22

(B) 21

(C) 20

(D) 19

(E) 18

29. Considere a mensagem de correio eletrônico digitada no MS-Outlook 2010, em sua configuração original, pronta para ser 
enviada.

Ao receber a mensagem, o analista pretende retransmití-la apenas para o fórum (forum@sp.gov.br), mantendo somente 
a petição como anexo. Para isso, é necessário seguir o seguinte procedimento a partir da mensagem originalmente rece-
bida: clicar na opção

(A) encaminhar, e inserir o e-mail forum@sp.gov.br no campo Para.

(B) encaminhar, inserir o e-mail forum@sp.gov.br no campo Para, e eliminar os demais destinatários preenchidos auto-
maticamente.

(C) responder, anexar o arquivo petição.docx a partir da mensagem original, e inserir o e-mail forum@sp.gov.br no campo 
Para.

(D) responder,  anexar o arquivo petição.docx a partir da mensagem original, inserir o e-mail forum@sp.gov.br  no campo 
Para, e excluir o destinatário preenchido automaticamente.

(E) responder a todos, e inserir o e-mail forum@sp.gov.br no campo Para.
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30. Considere os resultados apresentados pelo Google, conforme imagem a seguir.

O comando de pesquisa inserido antes do URL do Ministério Público       :www.mpsp.mp.br foi:

(A) info

(B) intitle

(C) inurl

(D) site

(E) related
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33. No que diz respeito à relação entre usuário da informa-
ção contábil, auditoria externa e entidade que apresenta 
os relatórios contábeis, é correto afirmar:

(A) caso o contador da empresa siga adequadamente 
a Resolução da Estrutura Conceitual do CFC, não 
haverá necessidade de auditoria.

(B) decidir com base na informação contábil equivale a 
decidir o futuro apenas com base na informação do 
desempenho passado. A auditoria busca melhorar a 
capacidade preditiva do tomador de decisão.

(C) os trabalhos da auditoria externa buscam informar 
os seus usuários sobre a representatividade de suas 
demonstrações contábeis considerando-se a quali-
dade de seus controles internos.

(D) não existe risco no trabalho do auditor externo, do 
ponto de vista em que os pareceres são realizados 
com base num conhecimento exato, sem margem de 
erro, da realidade de uma entidade.

(E) entidade, usuários e auditoria externa não se rela-
cionam.

34. Considere a seguinte afirmação: “Um aspecto importante 
no tocan te à confiabilidade da informação contábil é o da 
qualidad e dos controles internos da entidade”. Nesse con-
texto, assinale a alternativa correta.

(A) A relação entre controles internos e confiabilidade 
das informações contábeis é frágil, uma vez que 
bons controles internos podem assegurar proteção 
contra fraudes, mas não lidam com a possibilidade 
de decisões ruins por incompetência.

(B) Informação contábil e controles internos não se 
r elacionam, pois controles internos são procedimen-
tos administrativos e não contábeis.

(C) Um bom sistema de controles internos é um elemen-
to importante para a qualidade da informação con-
tábil. Essa qualidade depende de aspectos técnicos 
e também do ambiente ético da alta administração 
da entidade.

(D) Mais fundamental para a confiabilidade da informa-
ção contábil do que o sistema de controles internos 
é o parecer modificado da auditoria externa que, ao 
examinar registro a registro os lançamentos contá-
beis, assegura a sua qualidade.

(E) Um bom sistema de controles internos, ao assegu-
rar a ausência de riscos no controle do negócio e, 
assi m, na informação contábil, torna irrelevante o tra-
balho de asseguração do auditor externo.

ConheCimenTos espeCífiCos

31. Assinale a alternativa que define corretamente a Con-
tabilidade.

(A) É uma ciência que se desenvolve com o objetivo de 
controlar o caixa de uma entidade financeira. São 
entidades financeiras todas aquelas que possuam 
uma conta caixa.

(B) É uma ciência que define na empresa um sistema de 
informações contábil que tem por objetivo subsidiar 
a tomada de decisões sobre entidades econômicas. 
São entidades econômicas pessoas físicas ou jurídi-
cas que tomem decisões sobre recursos econômicos.

(C) Corresponde ao registro dos itens do ativo e do pas-
sivo que tenham ou não valor econômico. O valor 
econômico de um ativo é definido como sendo o seu 
custo histórico de aquisição.

(D) É uma ciência exata que permite mensurar objetiva-
mente o patrimônio líquido das entidades econômi-
cas. O patrimônio líquido corresponde à diferença 
entre os grupos ativo intangível e passivo intangível.

(E) É uma ciência histórica que tem por finalidade a evi-
denciação das operações de uma entidade com o 
objetivo principal de possibilitar ao estado o exercício 
da tributação e a cobrança do cumprimento das obri-
gações assessórias.

32. A contabilização dos eventos econômicos de uma enti-
dade, de um ponto de vista teórico, poderia ser realiza-
da sob regime de caixa ou de competência. Considera-
da essa observação, assinale a alternativa correta.

(A) Pelo regime de competência, os eventos são conta-
bilizados quando efetivamente pagos ou recebidos. 
Dessa forma, os eventos que derem origem a ativos 
intangíveis não seriam contabilizados, uma vez que 
estes não geram recebimentos.

(B) A contabilização respeitando o regime de competên-
cia é obrigatória para as grandes empresas abertas 
e exige a contabilização dos eventos quando da 
g eração dos direitos e obrigações.

(C) Pelo regime de caixa, os eventos seriam contabiliza-
dos quando de seu impacto patrimonial na data em 
que surgissem as previsões de seus efetivos paga-
mentos e/ou recebimentos. É o modo mais conser-
vador de se registrarem os eventos contábeis.

(D) A contabilização pelo regime de caixa é o modo mais 
completo e seguro para o registro dos eventos eco-
nômicos de uma entidade.

(E) A contabilização pelo regime de competência gera 
ao usuário da informação maior incerteza do que a 
contabilidade em regime de caixa, no que diz respei-
to ao patrimônio líquido de uma entidade.
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37. O parecer de auditoria pode configurar-se como parecer 
sem ressalva; parecer com ressalva; parecer adverso; e 
parecer com abstenção de opinião. Considerada essa 
classificação, assinale a alternativa correta.

(A) O parecer com ressalva implica a total rejeição das 
demonstrações contábeis e tem essa situação con-
firmada pelo parecer com abstenção de opinião, na 
revisão pelos pares.

(B) O parecer com abstenção de opinião busca manter 
a objetividade do trabalho de auditoria empreendido 
e implica a ausência de aspectos de controles inter-
nos a ressaltar.

(C) O parecer sem ressalvas implica que a entidade está 
em conformidade com as normas internacionais de 
controles internos, como, por exemplo, as emitidas 
pelo COSO, e apresenta um c enário econômico ade-
quado para investimento.

(D) O parecer adverso deve ser redigido quando o auditor 
verificar a existência de efeitos, do ponto de vista de 
distorções provocadas, ou apresentação incompleta 
que sejam de tal relevância que comprometam o con-
junto das demonstrações contábeis.

(E) O parecer adverso pode ser redigido com ressalvas, 
que se classificam em: com abstenção por limitação 
de extensão; ou por incertezas quanto às práticas 
contábeis adotadas pela entidade.

38. Uma empresa adquire por R$ 110,00 um material que 
será utilizado em seu processo produtivo no mesmo 
p eríodo de sua aquisição. No preço pago, estão incor-
porados R$ 10,00 de ICMS, não recuperáveis em função 
do seu segmento de atuação. Nessa compra, incorreram 
ainda R$ 50,00 de despesas com transporte. Conside-
radas e ssas informações, um registro adequado dessa 
ocorrência seria:

(A) Patrimônio Líquido – Reservas de Capital, no valor 
de R$ 100,00.

(B) Passivo Circulante – Fornecedores de Materiais, no 
valor de R$ 160,00.

(C) Ativo Permanente – Estoque de Materiais, no valor 
de R$ 160,00.

(D) Ativo Circulante – Estoque de Materiais, no valor de 
R$ 150,00.

(E) Ativo Circulante – Estoque de Materiais, no valor de 
R$ 160,00.

35. Com relação à Demonstração do Resultado do Exercí-
cio, é correto afirmar:

(A) apresenta os grupos Ativo Circulante, Passivo Cir-
culante e Patrimônio Líquido do Período, que cor-
responde à diferença entre Ativo e Passivo.

(B) apresenta a movimentação de caixa de uma entida-
de, ou seja, os seus pagamentos e recebimentos no 
período.

(C) apresenta o Patrimônio Líquido da empresa numa 
data definida. Por exemplo: Patrimônio da Cia XYZ 
S.A. em 31.12.XXXY.

(D) pelo princípio da realização da receita e confronta-
ção da despesa, apresenta o resultado do período 
realizado na forma de pagamentos e recebimentos 
ocorridos.

(E) apresenta o lucro ou prejuízo do período, que, na 
ausência de outros fatores, como retirada ou aporte 
de capital pelos donos, explicaria a variação do seu 
Patrimônio.

36. Assinale a alternativa correta a respeito do parecer que 
deve ser emitido pelo auditor externo, após finalizado o 
trabalho de auditoria.

(A) Cabe ao profissional responsável pela auditoria 
r edigir esse parecer de acordo com uma redação 
própria, sem levar em conta um modelo pré-fixado.

(B) O parecer emitido pelo auditor independente e stru-
tura-se em três pontos: identificação das demonstra-
ções contábeis e definição das responsabilidades da 
administração e dos auditores; extensão dos traba-
lhos; e a opinião sobre as demonstrações contábeis.

(C) O parecer deve abordar o aspecto tridimensional da 
gestão: adequação à teoria contábil; conformação 
com a legislação vigente; e qualidade dos controles 
internos da entidade.

(D) O parecer deve abordar: previsões de fluxos de cai-
xa para a entidade, considerando-se uma razoável 
dose de incerteza; probabilidade de continuidade da 
entidade para o próximo período; cenários econômi-
cos para o ramo de negócios da entidade auditada.

(E) O parecer emitido pelo auditor é uma etapa de 
um trabalho que é realizado para as empresas de 
c apital aberto. Nesse contexto, deve abordar: cená-
rios econômicos para o ramo de negócios; previsão 
de fluxos de caixa para a entidade e sua probabili-
dade de ocorrência; aspectos de governança corpo-
rativa relacionados.
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42. As principais diferenças entre o método de custeio variá-
vel e custeio por absorção dão-se em função da

(A) não separação de custos e despesas no custeio por 
absorção que, assim, leva todos aos produtos com 
base em critérios de rateio previamente definidos.

(B) periodicidade com a qual são feitos os relatórios e 
pela separação de custos e despesas em itens cor-
rentes e não correntes.

(C) separação de custos e despesas no custeio por  
absorção e em custos e despesas fixos e variáveis 
no custeio variável.

(D) definição dos direcionadores de custos no custeio 
variável e dos critérios de rateio pelo custeio por  
absorção.

(E) consideração do custo de oportunidade pelo custeio 
por absorção.

43. Comparativamente ao custeio variável, o custeio por  
absorção está mais de acordo com os pressupostos da

(A) legislação fiscal e dos Princípios Contábeis.

(B) relevância na decisão gerencial sobre pontos de 
equilíbrio financeiro, econômico e operacional e de 
tributação.

(C) consideração do custo de oportunidade dos produtos 
e recursos usados nas operações.

(D) contabilidade a nível geral de preços.

(E) consideração do valor presente dos recursos eco-
nômicos.

44. Considere uma entidade com R$ 1.800.000,00 de custos 
e despesas fixas e um produto cujos custos e despesas 
v ariáveis correspondem a 40% de seu preço de venda. 
Ness e contexto, o seu ponto de equilíbrio contábil é de

(A) R$ 1.200.000,00 em faturamento.

(B) R$ 1.800.000,00 em faturamento.

(C) R$ 3.000.000,00 em faturamento.

(D) R$ 1.200.000,00 em margem de contribuição.

(E) R$ 3.000.000,00 em margem de contribuição.

39. Determinada entidade, realizando um levantamento 
p atrimonial, constatou a existência de dois veículos no 
valor de R$ 40.000,00 cada um; um imóvel, que usa 
como sede, no valor de R$ 200.000,00; estoques de mer-
cadorias para revenda, no valor de R$ 100.000,00; mó-
veis e utensílios no valor de R$ 50.000,00; uma m áquina 
já sem utilidade, totalmente depreciada, comprada por 
R$ 40.000,00, por cuja retirada concordou em pagar 
R$ 2.000,00, em 45 dias; uma dívida com os fornece-
dores de mercadorias, para pagamento em trinta dias, 
no v alor de R$ 50.000,00; impostos a pagar no valor de 
R$ 27.000,00; duplicatas descontadas junto ao banco no 
valor de R$ 50.000,00, por cujo pagamento a entidade é 
responsável junto ao banco.

Nesse contexto, o patrimônio líquido dessa entidade é de

(A) R$ 430.000,00.

(B) R$ 480.000,00.

(C) R$ 301.000,00.

(D) R$ 261.000,00.

(E) R$ 383.000,00.

40. Uma empresa possui uma marca de fama mundial, que 
a possibilita vender seus produtos a um preço maior do 
que os dos seus concorrentes, uma vez que seus clientes  
valorizam a marca como sendo de qualidade, confiança e 
inovadora. Do ponto de vista contábil, essa marca:

(A) não tem nenhum valor.

(B) gerencialmente, não pode ser contabilizada.

(C) constitui-se num ativo intangível.

(D) não seria jamais considerada quando da aquisição 
ou combinação de negócios.

(E) deve ser depreciada periodicamente.

41. A empresa Investidora Ltda tem uma participação de 5% 
na empresa Investida Ltda, que contabiliza por equiva-
lência patrimonial. Acrescente-se que a empresa Inves-
tida possuía, ao início do período, um patrimônio líquido 
de R$  100.000.000,00 e obteve, no período, um lucro de  
R$ 10.000.000,00, sobre os quais declarou dividendos 
de R$ 2.500.000,00. De acordo com esses dados, a 
e mpresa Investidora Ltda possuía, ao final do período, os 
seguintes valores para o investimento na Investida Ltda e 
para dividendos a receber:

(A) investimento: R$ 5.500.000,00; dividendos a rece-
ber: R$ 500.000,00.

(B) investimento: R$ 5.000.000,00; dividendos a rece-
ber: R$ 500.000,00.

(C) investimento: R$ 5.000.000,00; dividendos a rece-
ber: R$ 2.500.000,00.

(D) investimento: R$ 5.000.000,00; dividendos a rece-
ber: R$ 125.000,00.

(E) investimento: R$ 5.375.000,00; dividendos a rece-
ber: R$ 125.000,00.
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48. Quanto às decisões referentes ao planejamento e gestão 
do capital de giro, é correto afirmar:

(A) decisões de capital de giro estão relacionadas ao 
f inanciamento do ciclo operacional de uma entidade.

(B) não são relevantes comparativamente às decisões 
a respeito de compra de máquinas e equipamentos.

(C) não envolvem o aspecto de prazos de recebimento 
dos clientes.

(D) consideradas estáticas todas as outras variáveis, a 
duração do ciclo operacional não tem relação com 
o resultado da entidade e com o capital de giro 
n ecessário.

(E) consideradas estáticas todas as outras variáveis, 
quanto maior a duração do ciclo operacional, menor 
o volume de capital de giro necessário.

49. Considere o caso hipotético de uma empresa de consul-
toria em gestão e contabilidade que tenha prestado ser-
viços a uma prefeitura, revisando seus processos para 
melhoria do uso da informação contábil na tomada de 
decisão. Em que momento essa empresa passaria a ter 
direito ao recebimento pelos serviços contratados?

(A) Quando da previsão das despesas no orçamento.

(B) Quando da licitação.

(C) Quando da contratação.

(D) Quando do empenho.

(E) Quando da liquidação.

50. Considere o lançamento de um direito a receber de IPTU, 
com a definição do nome do devedor e do valor da dívida, 
conforme a lei. Esse lançamento

(A) seria uma despesa orçamentária e uma receita 
p atrimonial.

(B) seria uma receita orçamentária e uma despesa 
p atrimonial.

(C) orçamentariamente, não seria receita, mas o seria 
no sistema patrimonial.

(D) patrimonialmente, não seria contabilizado, mas seria 
receita no sistema orçamentário.

(E) seria contabilizado no ativo do balanço orçamentário 
como “Direitos a Receber – Tributos a Arrecadar”.

45. A relação entre custo de oportunidade e otimização do 
resultado implica:

(A) uma alternativa de investimento deve ser escolhida se 
cobrir custos e despesas explícitos para dar lucro, inde-
pendentemente de outras alternativas disponíveis.

(B) caso uma alternativa objeto de decisão não apresent e 
resultado econômico positivo, considerando-se o 
custo de oportunidade das alternativas desprezadas, 
ela não deve ser aceita.

(C) o custo de oportunidade das alternativas tem sempre 
como base a taxa de juros do tesouro direto. Assim, 
uma alternativa deve ser aceita sempre que cobrir 
esse custo.

(D) a não consideração dos custos explícitos na tomada 
de decisão econômica.

(E) ser o resultado econômico uma abstração acadêmica.

46. Para o registro das transações dos eventos econômicos 
ocorridos numa entidade, a Contabilidade se utiliza de 
um sistema de partidas dobradas no qual existem contas 
de natureza devedora (contas débito) e contas de natu-
reza credora (contas crédito). Considerado esse fato, é 
correto afirmar que, no plano de contas de uma entidade,

(A) contas devedoras sempre controlam as obrigações 
a pagar e as contas credoras sempre controlam os 
direitos a receber.

(B) contas devedoras são as contas de receita e contas 
credoras são as contas de despesa.

(C) desconsideradas as provisões, as contas do ativo 
são contas débito e as contas do passivo são contas 
crédito.

(D) o ativo tem seu valor aumentado por lançamento a 
crédito e o passivo tem uma diminuição de valor com 
um lançamento a débito.

(E) o ativo diminui de valor com um lançamento a débito 
e aumenta com um lançamento a crédito.

47. Quando se considera o seu impacto no Capital Circulante 
Líquido, as despesas com depreciação

(A) não representam desembolsos de recursos.

(B) constituem diminuição do Capital Circulante Líquido.

(C) por serem relacionadas ao ativo não circulante, não 
guardam relação com aumentos ou diminuições no 
Capital Circulante Líquido.

(D) por não configurarem consumo econômico de recur-
sos, não têm impactos no Capital Circulante Líquido.

(E) por serem despesas financeiras, mas não econômi-
cas, não devem ser consideradas.
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54. É correto afirmar, em relação às Parcerias Público Priva-
das (PPP) e os Contratos de Concessão, no âmbito da 
gestão pública:

(A) são uma forma de aumentar o tamanho do setor 
p úblico como parcela do PIB.

(B) apesar de em certo grau se sobreporem, diferen-
ciam-se pelo fato de que atividades com rentabilida-
de adequada ao capital privado não seriam objetos 
de uma PPP.

(C) Contratos de Concessão de Serviços Públicos e 
Parcerias Público Privadas são denominações dife-
rentes para uma mesma realidade de contratação de 
agentes privados pelo estado.

(D) Parcerias Público Privadas que envolvem transfe-
rência de recursos do setor público para agentes 
privados tendem a d esaparecer em conjunto com os 
Contratos de Concessão para os Serviços Públicos.

(E) Contratos de Concessão e Parcerias Público Priva-
das são formas idênticas de contratação de serviços 
públicos por parte do Estado e se diferenciam ape-
nas quanto ao prazo de vigência dos contratos.

55. A Contabilidade de Custos de determinada entidade com 
dois produtos em linha não consegue relacionar o consu-
mo de matéria-prima do período com determinado produ-
to em particular. Assim, fornece o valor da produção aca-
bada do período em seu conjunto, mas não o consumo 
de matéria-prima de cada produto em particular. Nessas 
condições, a Contabilidade de Custos

(A) não cumpre o seu papel de definição do valor da em-
presa e avaliação dos intangíveis.

(B) cumpre parcialmente seu papel de subsidiar a ava-
liação de estoques de produtos acabados, mas con-
segue fornecer informações suficientes para a ava-
liação do resultado do período.

(C) não cumpre seu papel de permitir a avaliação dos 
fluxos de caixa futuros da entidade.

(D) cumpre integralmente seu papel de permitir o controle 
e estabelecimento de metas de resultado por produto.

(E) torna-se totalmente irrelevante para a tomada de 
d ecisão.

56. Determinada entidade compra um recurso para paga-
mento no prazo de um mês, ao preço a prazo de  
R$ 12.100,00, de um seu fornecedor parceiro. Por esse 
recurso, esse fornecedor cobraria à vista R$ 11.500,00. 
Sabe-se que, no mercado, esse mesmo recurso poderia 
ser obtido à vista ao preço de R$ 13.000,00 e, adicional-
mente, que a entidade dispõe de uma oportunidade de 
aplicação que lhe renderá 10% no período. Considerados 
esses dados, o resultado/valor gerado por essa compra, 
para a entidade, foi de

(A) R$ 1.000,00.

(B) R$ 2.000,00.

(C) R$ 12.500,00.

(D) R$ 1.500,00.

(E) R$ 1.100,00.

51. O investimento realizado na empresa pelos seus acionis-
tas é o Capital Social. Considere uma situação em que 
agentes econômicos tivessem concordado em aportar 
R$ 500.000,00 para o Capital Social da empresa. Adi-
cionalmente, considere que o capital realizado seria ini-
cialmente depositado no caixa da empresa e que, em 
31.12.XY0Z, havia o registro na contabilidade de um 
valor de capital a integralizar de R$ 150.000,00. Assim, 
nessa data, ter-se-ia:

(A) Capital a Integralizar: R$ 150.000,00; Caixa:  
R$ 350.000,00; Capital Realizado: R$ 350.000,00.

(B) Capital Subscrito: R$ 350.000,00; Capital Realiza-
do: R$ 350.000,00; Caixa: R$ 500.000,00.

(C) Caixa: R$ 500.000,00; Capital Autorizado:  
R$ 350.000,00; Capital Realizado: R$ 350.000,00.

(D) Caixa: R$ 350.000,00; Capital Autorizado:  
R$ 350.000,00; Capital Realizado: R$ 350.000,00.

(E) Caixa: R$ 500.000,00; Capital Realizado  
R$ 500.000,00; Capital Subscrito: R$ 500.000,00.

52. O patrimônio líquido pode ser estudado de diferentes 
perspectivas, como, por exemplo, dos pontos de vista 
legal, contábil e econômico. Considerando-se essas ver-
tentes, é correto afirmar:

(A) contabilmente, o patrimônio líquido corresponde à 
d iferença entre ativos totais e passivos exigíveis.

(B) economicamente, o patrimônio líquido é o valor de 
mercado de uma entidade.

(C) legalmente, o patrimônio líquido pode ser entendid o 
como o valor de responsabilidade dos sócios em 
r elação às obrigações de uma entidade, no caso de 
uma empresa S.A.

(D) o patrimônio líquido contábil é o conjunto dos fluxos 
de caixa futuros da entidade trazidos a valor presen-
te pelo seu custo de oportunidade.

(E) economicamente, o patrimônio líquido é obtido tra-
zendo os fluxos de resultados previstos a valor pre-
sente pelo seu custo de oportunidade.

53. Fazem parte do conjunto das demonstrações contábeis 
previstas pela legislação atualizada para a contabilização 
das empresas:

(A) Demonstração do Valor Adicionado; Balanço Patri-
monial; Balanço Orçamentário.

(B) Balanço Patrimonial; Demonstração do Valor Adicio-
nado; Demonstração do Resultado Econômico.

(C) Balanço Patrimonial; Demonstração do Resultado do 
Exercício; Demonstração de Fluxo de Caixa.

(D) Balanço patrimonial; Demonstração das Variações 
Patrimoniais; Balanço Orçamentário.

(E) Balanço Orçamentário; Balanço Financeiro; Demons-
tração do Resultado Econômico.
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57. Assinale a alternativa correta.

(A) A Demonstração do Resultado do Exercício rela-
ciona o Saldo de Caixa ao início de um período ao 
Sald o de Caixa do Final de Período.

(B) A Demonstração de Lucros e Prejuízos Acumulados 
não faz parte do conjunto de demonstrações contá-
beis propostos pela legislação.

(C) A Demonstração do Fluxo de Caixa permite rela-
cionar o saldo de contas a receber do início de um 
perío do ao seu saldo de final de período.

(D) A informação contábil exige julgamentos e decisões 
para a mensuração de ativos e passivos em sua  
geração.

(E) O valor contabilizado para o patrimônio líquido de 
uma entidade num determinado período é exato e 
objetivo.

58. A respeito da contabilidade e do orçamento, do ponto de 
vista da gestão, é correto afirmar:

(A) não se relacionam.

(B) o orçamento é um instrumento de gestão, enquanto 
a contabilidade não.

(C) a contabilidade é um instrumento de gestão, enquanto 
o orçamento não.

(D) são instrumentos fundamentais para a eficácia da 
gestão.

(E) não contribuem para a eficácia de uma organização.

59. São algumas das demonstrações contábeis do setor  
público, conforme a Lei no 4.320/64:

(A) Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido; 
Balanço Patrimonial; Demonstração do Resultado.

(B) Demonstração do Fluxo de Caixa; Balanço Patrimo-
nial; Demonstração das Variações Patrimoniais.

(C) Demonstração das Variações Patrimoniais; Demons-
tração do Resultado Econômico; Balanço Orça-
mentário.

(D) Balanço Financeiro; Balanço Orçamentário; Demons-
tração das Variações Patrimoniais.

(E) Demonstração de Lucros e Perdas do Exercício; 
Demonstração de Superávit ou Déficit do Exercício; 
Balanço Patrimonial.

60. O governo federal, ao final de 2018, anunciou uma pre-
visão de déficit orçamentário de R$ 159 bi. Tal previsão, 
além da óbvia questão de sua necessidade de financia-
mento pela sociedade, fere princípios orçamentários, 
dentre os quais destaca-se o

(A) da Unidade.

(B) da Anualidade.

(C) da Exclusividade.

(D) da Programação.

(E) do Equilíbrio.
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